
A identidade racial de sujeitos autodeclarados pardos no contexto das Políticas de Ações Afirmativas

A presente proposta de pesquisa desenvolvida no Doutorado em Educação da UFMG, na linda de Educação, Cultura, Movimentos Sociais e Ações Coletivas, pretende promover uma discussão sobre as identidades raciais emergentes no contexto das políticas afirmativas no Brasil. Temos como objetivo principal compreender como os sujeitos autodeclarados pardos que ingressaram na Universidade Federal de Minas Gerais, no período de 2009 a 2020, se veem racialmente e a partir de quais elementos constroem sua identificação e identidade e autodeclaração racial. Temos como objetivos específicos: 
analisar quais elementos os sujeitos mobilizam para a construção identitária enquanto pardo; compreender como o pertencimento racial enquanto pardo é sentido e significado pelos sujeitos; identificar as dimensões subjetivas e psicossociais produzidas pelo pertencimento enquanto pardo; verificar em que medida a autodeclaração dos sujeitos autodeclarados pardos está correlacionada com a emergência de políticas afirmativas no Brasil. Para tanto, realizaremos entrevistas semiestruturadas em profundidade, tendo em vista que, este instrumento possibilita aos sujeitos escutados expressarem seus pontos de vista e reflexões, ao mesmo tempo, em que as questões da pesquisa são contempladas, tendo em vista o uso de roteiro. A vantagem deste instrumento é a possibilidade de movimentação do roteiro, que mesmo partindo de questões centrais da pesquisa, não se esgota nelas (GOLDENBERG, 2004). Assim, serão realizadas entrevistas individuais com aproximadamente 12 sujeitos autodeclarados pardos e que ingressaram em universidades públicas federais em Minas Gerais no período de 2009 a 2020.  
Ao longo dos anos 2000, momento em que houve a efervescência do debate público sobre a implementação de políticas de ações afirmativas no Brasil, as pesquisas de cunho acadêmico sobre este campo perpassaram temáticas e perspectivas voltadas para a implementação, o acesso, a evasão, o desempenho acadêmico e a permanência de estudantes cotistas, como demonstram os estudos de Silva e Silvério (2000); Gomes (2004); Feres Júnior (2008); Jesus (2011); Guimarães (2012); Gonzaga (2017), entre outros. O contexto pós Lei 12.711/12 trouxe a ampliação da política de cotas raciais e as complexidades de sua execução nas diversas IES do país, trazendo, consequentemente, a emergência e a necessidade de investigação de novos temas e abordagens no campo teórico das Ações Afirmativas em interface com a educação (SILVA, BORBA, VANALI e VASCONCELOS, 2018). Assim, nesse contexto da política em que se tem a retomada do debate sobre quem é branco e quem é negro no Brasil, despertado pelas denúncias de fraudes nas políticas de cotas e protagonizada, especialmente pelos sujeitos autodeclarados pardos; novos desafios se colocam para a política, especialmente o desafio de compreender e aprofundar o debate sobre a racialização das identidades (JESUS, 2018).
Como trata-se de uma pesquisa em andamento, neste seminário, não apresentaremos ainda os resultados, mas apresentaremos as principais discussões teóricas que são plano de fundo para o debate sobre identidades raciais, acionando a discussão sobre branquitude, mestiçagem e o lugar de sujeitos pardos.

